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L I B E R D A D E  

A morte 
da Imortalidade. 

niio é um sono eterno. mas sim o começo 

Franklin Delano Roosevelt, já em vida, fõra consagra­
do o maior cidadão do mundo, ante a sua indômita energia 
na presente guerr.1 totalitária. da qual já se divisam os cla­
rões aurilulgente• da aurora da liberdade. 

..\. noticia dp seu passamento. ocorrido no dla 12 do 
andante. tran•mitida pelas nossas emissoras, secundadas pe­
la imprensa, causou 11 mais dolorosa surpresa em todos os 
povos oprimidos. 

Eleito e empossado para o quarto perlodo presidencial 
dos Estados L. nidos da América do :\forte. da sua sabedoria 
politica e do seu espírito de decisão, soube mobilizar as Na­
ções Aliadas na luta contra o nazi-fascismo. 

O Chefe do GoYêrno. dr Getúlio \'argas, decretou luto 
oliclal por três diab, em todo o territorio nacional, com pe­
sar da Nação Brasileira, sendo a nossa bandeira hasteada 
.-m funeral em todos os estabelecimentos o!iclais e parti­
culares. 

Roosevelt soube lazer-se respeitar na suprema res-
110n11&bilidade do poder. !ôra o maior paladino da Democra­
cia, combatera a mesquinhez de preconceitos raciais. Dava 
valor ao homem pelo seu caráter e capacidade de trabalho. 

Raimundo Mora,, ,  o gran· 
de escritor da  Amazônia, 
cm stu v i goroso cn ... aio de-­
n mi nadn • R i o  Sem Hi,t6 
r i a > ,  com o qual �brc º"'

comrntários ao livrn Jo ,á 
bio suíço Agassiz, que v11i 
tou o Brasil na segunda me 
ude do século passado, sa 
lientou o fato singular de, 
ap6s quatro séculos de e:r­
ploraçõcs, o Amazonas con 
tinuar ainda envolto num, 
rnréola de impenetrável mi< 
téno. 

E não poucos foram 01 1, 
vros escritos sôbre o Inferno 
Verde, procu rando e,tudá lo 
,ob os asrectos mats d1v<rsos. 

E' que faltou, à maioria 
dos autores, a compreensão 
de que a Amazônia consti· 
tu,, antes de simples curio­
,,dade geográfica, um ver· 
daJciro problema nacional 
e que o seu estudo, a lém 
de não ser po,sívc l  uni late· 
ralmenu, não pode umbém 
resultar de gcncu lizações 
apreS<adas e impressionista,. 

F R A N C I S C O  M A R I N S 
d, com , quase totahJ,Je fo, escrita por um cronista de s<u «r, izame hidrográ6 1 aprc1»do, cm éx,.,e dunccco• o u  1:rj ::.,  o� ... eu\ tr1bu- d:1, b--1 ::�a, d 1 rtg1lo1 tra­tário<. ç ,�do, a pincd,da. bcrran· 

Nesse longo contacto '"ºm tcs, � painé1, 1n ,prc�,1omsu�,
� hídric.l rc-;ião. ip11xon1u cor:, o Ú:11co vbjcc1v., J(' 
se: por seu') rxtraordinárto\ 1.:ausu 'icnsiçio. 
fen6mcnos natur1i\, seus mi�- O C$t.:íl tOr f:z, cm tôdi tt�no,, lendas e coHumc!), d , , v igorosos cn,a10<, estu·se u, ,omplexos problema, .  dando a t<rra que não acin­O'i mais Jc\encontoJos, 1!,!U a i nJ.1. 0 "iCU c processus> p;assou a c!ltuda lo�, com g·o16gico e bu!6gú.:ry Me, amor e dcdicição i ncomun,, mo 00, rumi.nccs « Rc\•U\· dc 1x,n lo a pós a f, i n ,  1 11  c,uJo» , • O  Mi rrntc do tcnliia de ano'i seguido\, unH Bi. ,x > Am � ,ooi. ,• ,  a ficçãoobra portentos• , ric I Je ob e um mot1vo p,ra conduscr v.açõ�, pcHOll\  e çom .z.1 r o leitor, ;1 t r 1vé'i do fio bHc rm ,{)Idos aq�umc:ntn, d : n;arr. n t -.' l '2i0'; p :-oblem.h 
cicntfhc,><", a quJ. I  é. ta lvez, .;.m.it.oncn,cs. Pur outro l :,Jo, 
a qut r e v e l a  nni ,  •Hgut .1 t0 i uma m2nc 1r.a  Jc t.112.cr a 
visão da pais,gcm geográfi - ,men•a naturez, ,entid2 atra­
ca e h u m a n a  J, h , ! é . , am,- ,·é ,  J, psicologu , ndivi-:lu,I. 
zônica. :--lele,, • pamgcm dominou 

O imenso panor�ma in �cmprc o homem. o cn�aio 
forme encontrou, no e,t ilu sobrepujou • mrrat iV> r, cm 
nervo<o e colorido do cs l ugar d• h 1st6r 1 ,  d, leunt:, 
critor, um de srus melhore, ,ob o cenário d, floresta 
car ;cc crizadorcs. v t rgcm, o oue venceu toí a 

Não seria completo, po fe ição descritiva e • do ro· 
rém, se não usasse as ricas m2nce de idéias, cm contra·
expressões amazonenses e a posição à simples ficção 
terminologia cientifica in- ociosa 

fc11Ômcno1 
desenrolam 
em páginas 
euclidiana,, 
logi.,, 

naturau que te 
n o  �nfitca.tro

1 

verdadciromentc 
dig:i.1s de anto· 

Em •O Homem do P,­
co v,I", p•rtindo do , ,udo 
da arte cer,n1i n do f,r,. 
lhão marajoar,. «n gr.ndc 
l tvro de barro da i'I, 1» ,  en­
carou o problema Jo hoc 
m<m pré-hí,t6•ico que tert• 
• urgido cm M.r,16, revc1>n•
do os seu, Jad ,, cu\turai, 
c.lsenciai�. 

Infelizmente, ,6 •gora cs· 
,a v ,lima cont r ibuiçio do 
escritor de •Hi,16,ias Sil· 
vc�tH·$• vai se tornando co­
nhecida e ocup, ndo o seu 
lugar de relêv:> em nossos 
letras, l medida tombé,n 
que se agitam os probl ""ª'

cruciais da região que a·nou 
de,prend id2meote, e obre • 
qual levantou uma J., mais 
v i g o r  os a s  e imperecive1> 
obras de nossa I teratura. 

···�

l s. f
Sobre o luto de que a humanidade se cobrira, curvan­

do-se diante do tumulo do grande estadista, ouçamos impres­
slles de personalidades brasileiras. 

Disse o Presidente \·argas : "0 Presidente Roosevelt 
foi um verdadeiro lider do Continente Americano em sua 
reação democrática contra o nazi-fascismo. E nós que o 
acompanhamos nessa cruzada sentimos que o mundo perde 
um notável condutor de homens e o Brasil um grande ami· 
go"'. 

Vivrndo mais de vinte 
anos a bordo dos conheci­
dos •gaiolas>  e de outra, 
embarcações do Rio-Mar, o 
escritor de «O Homem do 
Paco voli> subiu e desceu a 
grande a r téri2 centenas de 
vezc,, fami l iarizando se a in·  

dispensável. D,I o seu estilo A i n d a  cm • Antiteatro 
parecer difíc i l  para alguns. Amaz6oic.)>, u l vez a su• 
Mas é preciso, antes de tu · melhor obra, reponta o mes­
do, compreender-se o espl · mo escritor para o qu•I • 
rito e o alcance de.ia obra Am azônia não tem segredo·, 
de lo rgoi �roços, que não e nela estuda os princ1p, 1s 

Oração 

Castro 

a 

Alves 
JOÃO G UJJ/ARÀES 

Creio no leu gênio ' 
Creio na libPdadc, qu, a 

'"'ª vida e os ttus i:ersos a/HJ· 
teosa,,a,n ,. .•

. .... .. 

Do llinistro Pedro Leão Veloso, chefe da Delegação 
Brasileira á Conferência de São Francisco e titular interino 
da Pasta das Rdações Exteriores : "Ü Brasil perdeu um 
grande amigo. E a humanidade o homem que a salvou da 
catastro!e irreparável que teria sido o triunfo do nazi-las­
c1�mo". 

Com a palavra o sr. Osvaldo Aranha, antigo ex-em­
b •ixador cm W u;hini;ton e rx-Ministro do Exterior : "A mor­
te •lo Pr, olllcnte Roosc\'elt deve enlutar a todo� nós. Fui 

·, �munh,, de seu desvelo e do seu carinho para com o 
, ,u P,us. qu,· . ocupava uma posição singular no seu cora­

�"º d� bom viztoho e ruelhor anugo. :\las a sua morte não 
nus lerc só a nos e a sua grande ê\açâo e, sim. à humani· 
dAde 1Dteira, qu<.' via nele o penhor de uma era de liberda­
de, de reconc1hação e de pa1. para todos os povos. A fôrça 
material - a maior QU<.' ja se concentrou nas mãos de um 
116  homem - cmµrc!!OU-a S<•mpr<· como um apo8tulo, no  
exerclcio sem par uo  ,�cerdocio democrático, em que  não 
foi excedido nero pelos seus grandes antejlassados. Trans­
formou a sua Patria no arsenal da democracia e lutou e lez 
lutar prla ••n vitórb que chegará mais dias menos dias, 
como a maior c,msagração à sua memoria. à sua obra e à 
aua vida. Os Estados llm los perderam o seu maior Presi­
dente, o Brastl o sen melhor amigo e a humanidade um dos 
ioa.iores e mt.:lhores dd11,lãos de todos os tempos." 

O escritor José• Américo, )Jinistr-o do Tribunal de Con­
taa, assim se expressara : "�lorrP.11 com uma glória maior 
que todos os seus titulos de estadista do muncto : como he­
rói e martir da guerra. Baqueou pela exaustão da luta . mais 
tremenda que a das armas. Mas a imortalidade da v1tór1a 
raiou para o seu nome antes de nu ,r para o mundo.'· 

Ontem todo o Brasil comemorou mais uma e!emeride 
de Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes, que aspira­
s um Brüil grande e livre. incompreendido na sua época. 

Hoje, aqui consignamos. a Rooseve)t, o campeão da 
lllterda4e de centenas de milhões de ,·riaturas solredoras. a 
llomeaagem do nosso "lapis." 

BBL� H f> R  I Z� N T E , Docnça, Putmonare,. Tuberculose 
Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

Aceita clíea1es par». t1at1unent•1 !).111:.i.t,,r al. Dl infornnié\cs. 
em e-arta, quando -..o}i,•lt.tda.s 
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Lembro.me ainda, como se fosse onte m : 
no Passeio Público, no Rio, perante a h«ma 
de Castro Alves, em palanque especialmente 
armado, comemorávamos a da.ta do nascimen­
to daquele grande bardo. Ao nosso lado. ner­
vosamente, o eletrizante poeta Darci Teixeira 
Monteiro, que se gabava do ''grande feito" 
de haver conseguido trazer, até ali, o i lu_str,� 
cel. Costa Neto, superintendente de "A Nolle 
e empresas anexas ao patrimônio nacional. 
Muitas outras pessoas ali se encontravam e,  
como nos •nos anteriores, e,sse Imenso Agri­
plno Grleco também estava ao nosso lado. 

Depois de vários outros oradores, in­
clusive os infallvels manlacos, falou Agrlplno, 
com aquela erudição e huinor consa�rados. E 
lá a certa altura da sua sempre brilhante or�­
çao improvisada, criticando uns tantos escn­
tores mediocres, aponta para un� euca l iptos e 
exclama : 

- E dizer-se, senttores l E dizer-se que
aqut"las belas tirvores r noct'.ntt"s e puras serão 
dt'rrubadas um dla e, dtntrc as mu1tas indus­
trias aproveiladas, sairá o papel E é lamentá­
vel saber-se que esse papel s•ra Imaculado 
pelas asneiras de fulano. E citou, nomlnnl­
mentt:, conhecido �.H..·adcmico 

Acabo de kr  c"Sh.:: "Caravc:las st::m Ü(S 
tino". dc Dc:merval  Siq1.h.'i�a. P'Jttma!:I inoJcr� 
nistas, t: vieram â minha lc-mbrança, na suges 
tao desta lcilura, aquelas p>l•vrts Je Agnpl­
no Grleco. 

A pocsla rnodt:rnllilta . qu (ntr� nós ten1 
a sua exprc:ssão máxima i:m mestres como 
Manuel Bandeira, Drumond de An,1rade, Mu 
r 1 lo Mendes, Augusto Frederico Schmldt • pou­
cos mais, arra�ta atrás dt.! s1 uma verda_dtir,, 
lc:�tao de imitadores. N:l maiorl:t dó prov1nc1a 
M'·Ç09 que ouviram cantar o �a-tn e es,ãr. wn-
1ns. Te , po,;i houv..: em _qu� a� co1sJs nã? i:ram
assim Uo fiitds - as r ema� c as uu·tuca.s cip3-
r ·ciam a cad:. pass � cogi-::r amigos da onça P�•1 
atnpalhar. H�ie, não. ,'\ "coisa" &e torna mat� 
facil E '  s6 estolti<r umas frases, toloc,-las 

Carave]as 

sem Destino 
Demen,l Siqueira 

Limas sobre as outras e . . .  pronto ! 
Assim, na concepção do adolescente: me, 

• diocrc, csla fe1l .l a "poesia modi:rn1s1a".
Dai essa invasão de mediocridades; la­

menlaveln,ente, na maioria das vezes, aqueles 
prt:ter.sos ºpodas modernistas" são moços 
abaslados, que podem custear a edição de suas
barbar�e"s�:•· 

. . caravelas sem Dostino" o que
há de 1nethorzinho aqui vai; abismem-se : 

Uio1•e lo fora, 
11ào posso sair 
São Pedro nao sab, 
não sabe 
qut ti,, me esptr'1, .. 

Equivoc0 Grande e lamc:ntávd t>quivocu,
gtnerallzado p.: la  ausenc1a absoluca de cr 1 1e• 
rio. Nt>UI mesmo nomes qul! 1êm a garantia da 
consa�ração p<,dt'm abusar. ,\iurHo Mendes, no 
st:u "Vis1onari1./ ' .  apresenta .i primeira p•glna
c:stt: poc:ma : 

..-1 /14.l ,,a!'jc� nO":J uJhos d1 Eva. 
A noite na:;CI! nos cabelos de Evll 
.\leus pais ucJsurom no v,ntrt d, Evu. 
Eu nasço no uentr, d• Eva. 
lfmha amad·• nasc, 110 vtn/r, d• Evo. 

Cnucaodo·0, diss� Eló, Pontes : 

<.,,eio no futuro do Brasil,. 
graças ao fulgor dos moços 
da nossa ttrra. 

Creio na grandeza do amor : 
eternizaste-o com a magra do 
t,,, s,nh,,,,nto. 

Creio na pureza da arte. qu, 
a tua i,ispiração lra,isf,,rn,011 
,,,, c/(l't)O ds ouro, para tsco,� 
raçar todas as inftlmias, t un 
rosal tk beijos, para abtnl'"ª' 
todas as belezas ! 

Bendito és tu, Castro Aft<,.s ' 

e t!> R TES E 

RBe�RTES 

A Capital da  lslàndi3, 
Kcykjnik. muito lu�rou 
,om • ocupação pa.itica 
do lugar pelos nort,.ame· 
rkaaos. Os técoicos. do 
E.,érdto americano, ·,pro• 
vdtandu a� á�uas que:n­
te:, dl\. fonte� termais 
e,isteate• e m  graad•• 
quantidad_es no. pah, COII• 
ctuirlo ,nnda e!lte an" a 
canalizaçãu de agu3 _qu�n­
le para todds os cd1llcios 
da Capital. 

o Ootêrno Central da
Cbi .. avalia que ter6 de
sustentar, d•pois da PC!'.· 
,a. oitenta e �uatto mi­
lh<le• de pessoa•-"S� se rrataise dt coisas espontanras. 

naacidas de s�ns1b1lldade enferma, a c,l,lnlca . 
nturologlca tc: ri:1 elemt·ntos para estudos 

1 Que dizer deste "Chove 1.1 fora", etc. ? 
Um dos segredo� d3 

Chove lá fora. lJrntro, somc:nle chove emb
Cllil 

,· ,·da ... coasu• t •, ü, 1 a 
d� .1riaó, fdta d·! barh1 aos sopapos. co �flJ 1 1. 1 h E d ' q e p"de cust••r

/ 
ª"''ª •urles,dade 1 1• «· de palha, m cu:l t! rnP,·o u •· "' • 

cdiçõi:s dt: l iv ros com tat!l .nneirat, rca lmentr- tu.li. 
não chove. Nem, inft"J l_zment(, i:al uma boml- • .. ---

-------
-· 

em mom(ntos tâo in:;pHJ,Jl.�. ..-
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.._-:..,.�:.-.: -:--,-."+:--:-',,.. :":-...:H:-:-<1 "º anlv•r••rlo Cine Verde 

paladino da liberdad� i ���!���---·� .. . ��!����� .. jf; �;":,,�::��:�: 
P.I.• 1 ra�· .... , 0 n••. ,o diretor•1111ecretário leu na !lles!lilo cfviu ,· do B'obliotoco M · · 1 d •• 1 , • · · oten "-<.!' d ,, ,. , �· un1c1pa • ,"!ova gua• u, qu• ••ria -

l 

fluente, rca
.
l izo

_
u-se na !lC e 

realizada ontem pelo Oiná1do Leopoldo : ,; :
•
;n�f:o 

a
:::�i; :: ::::!ª�:=. 19uouuano, 1otitfozendo 

do E C. l�ua�'-á, sob l prc-

l ma ,J11..,, ,noluuJts ,nui.fi /t· c·o tUJ tumpa11ha dt ,Propu ::: lnfelizm•nt•, po11co ou quase nodo s• fei. ofi hoi• sidtncai d� .:ir. Getúlio d, 
lt4-$� do c.,,111,3;0 L<of'oldo foi, güwl.a rrvolHriondria . "A Rt- :s· para a concretização din• v•lho sonho. A9oro1 com .,, Moura, uma sessão dvica
,ndHbrlút•d,,unle, adotar o dia pub/,ca I a liberdade e a liber- j: nova administração, à h-•nte da quol ,. acha um hcmem •- excla. 
21 de alJ,-i/ como u !.ua maior dadt é a os"f)iraçdo de lodos os �'· dinâmico • conhacedor deu nouas r•oi! nacauidad•1, i em homenagem a s. 

data infr, ,ru,pa1" r<mtr,,..IOrur, brus;/eiros". E apontando pata {• com todos o, raquisito, necenórlo1 paro fazer bom go· X 
1,11111>011, 0 anw,rsarro dt ""u a tmtnsidude aos campos mi- verno - • i disso que precisamos - tolvei: o coso da 1· 

/11rrdart10 , a p0.,;_,;;,l' da dt'reln- ,u110.� " Vêde esta terra, /)a- Biblioteca ••lo ultimado. :;: 
?,., tia Ligw I'f'ó l:,ducucdo t drl' ! iódu ela I firlil, /Dá.a ela E' comum ouvi,.,.. do boca de muilo, homen,, des- i 
Bonricuü. {s::,o porque 05 seus uclama brai·os dt filho:. li'Urts crenlas • d•silodidcs, que obru como ••ta não traz ift• ••• 
Jitdl•,n, mfsir11., conscin,trs e amorosc,s, que lht rasguem tet'isse, poi1 são poucos 01 qu• ,. dõo ao trabalho de •:• 
'* �ua nt1brc missão e da in- os �ios, que a ftc,mdt,n, que ir visitã-lo Afi,mações. de tol qullote c:onstitu�m gronde ::: 
jlutnt:tU qut �Jt.trCfm sóbrt OS a to,nem ,i.:4ma grande pdltio, e clamorosa inve,dad•. '( 
u/11,10�. pr-ucu,am se,nprr ena/. bt·ndita t forte. O Reino estd Há tempos líamos um comentário o rc1peito da ·, 
Uur m, t'1'ltos glorrosos de muito longe !" frequincia do Discoteca Muhicipol, do Rio, • vimos, com :;: 
,,ns,a ltit.irlria para, com seu NOo foi diftcil aos carrascos 1urp,.,o, no r<:I dos seus frequentadores, operário,, gen- .1. 

H0JE - Jornal Na<onna1 e 
da Fr)Xi um duenho: a conti. 
nuaçãv Jn fllmP: em térle : ''A 
Jeu� d� Jrib:1", e o ótin,() 
filme português : "Amor dt 
pad1çao"' 

A M ANHÃ E TERÇA FEIRA 
- Jornais Nacional e Para .. 
mf'Junt ; .  a continuação ;fo filmt 
em sêrh! : · •Av�n1uras dçs Ca. ddes do Ar"; Guc� Me 00• 

nald e Walter Catlett, no dra 
ma : "Encrenca síncronizada''· 
e James Cagney, no t 1 1 m e ( 
•Sempre um cavalheiro". 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- jornal Nacion�I; um .-short"; 
John Hall e Mana Montez, no 
drama : "Al i  Babá e os 40 la­
drões"; e Charks Starrett. no 

.. 

,x,mplo, despertar nu JUVtnlu- do mcu11.fidente mineiro tira- • te humilde, sem os méritos de muilos qu:e andem por ai .
i
. 

J, o J!,óslo ptln l'Sludo, a fim ,cm-lhe a vida, t!!!.qua,--fejarem - Í invHtidos de c•rtos pr'l'feniõas e, no entanto, na 9ran• ·} 
""' ,la, no futuro que lhe per- lhe D corpo t"i praça pública, :( d� maioria das veze,, •• mo1fram alheios a tõda ínicio :!.: ltnce, possa ser 1tlil a si t d f>ugando pedaços em -postts 

.·
� tivo qwe vi•• o engrondecim•nto • o bem-est:rr do mono 

( Oletir•idade e, bem assim. des· f>l'Íl,s cominhos dt Minas, at- � popular. :} 
p.rlar 110 seu coroçdo o senti. ra;;arem-lht e salgarem-lhe a ::: Defendemos e apoiamos q"olquer ideolizcrçõo, 1ur· y 
mcnlo de patrwtismo, tornan- cos" em que vivia em Vilu J gida poro vir ao enconiro da evolução • desenvolvimen- ·s· 
riu-a disposta a tudo fazer ,,,. Rica. Não lhes foi posstvel, S� to da terra em qu• vivemo,. :!: 
prul da imulad" l g,andtzu da pQ,-bll, matar u sua idéia, que ),; T •mos estranhado o demora do 8iblíoteco, coiso :i: 

1 

hlme: • ·Bandidos contra ruraia''. 

SEXTA, SI\BADO E DO. 
·"INGO - Jornal Nacional e 
da fox; um desenho,· a conti­

P4/ria. ficou para demonstrar que o ,. útil • pr•cioso, merecedora por iuo mesmo do co,inho • •:• 
Ora, Jooqui,n José da Silva �l'" marttrio 11ào fôr" inútil, f da atenção dos poder•s públicos. Consola•no1 entretan- �: 

.Xavier, mais coflhecido por /' is trinto onos depois tra 
f 

to a •speranç:o de vi-la inaugurado num futuro qwe não )• 
J';rodmtes, apelido q u e  llu /)roclutrlúdo, sem gro,,des vin• estorâ por certo mwito longe. i- 0 sr. Presidente da R(pÓ-
advei.u de sua profissão de den- lénClas, a independência do :, Nova lguauú, município do1 mais prósperos, oinda '.!: blica, na passagem do seu 
lida, como subtm muito bem Brostl. :( luta com o falta de muito coisa f�ndamentol pora o ,eu ·'• 

nuação do filme em série : 1 1A 
deusa de Joba"; John Hall e 
Maria Montez, no drama : 11 Ali 
Babá e o& 40 ladrões". 

CARTÓRIO DO REOISTRO OE 
IMÓVEIS DA J• ClRCUNSCRJ, 
ÇÃO DA COMARCA DE NOVA 

IGUAssu· .,� jovtns ,s�ud.mhs, através O dia 21 de abril, q14e nos X progresso : cift•"l'la, teatro1 porque, infantil, posseio1 :;: aaivers2rio natalício. Além 

tios preliçõ,s de seus professo- l,mbra o socrif{cio dr Tira- t público,, •••· do seu presidente, compuse­
res, foi um admirdtJt1 idea/is- dentes p,ia felzcidode do povo, I Enfrentar eua, n•c•uidades com ânimo forte, a· t ram a mesa naquela sessão 
'" IJW passou d história como mer,uu a preferência do Gi :� fim.de tronsformá-101 em coisas reais, é obra q"e digni• ·,: dvica os srs. dr. Osvaldo E D I T A L 
o p,-,cursor Ja independlncia ntis,o LtopoJdo, gue hoje com· .i. ficará um govirno. J 
,t,, Brus,I e apóstolo de sua pi.ta trls lustr�s d• trabalho ·

.!
·
. . RHto-no, ogora o confionçG no, grondH intuçõu , Calomeni (delegado regio- De publicação de depósito de 

liwrdade. Fot llt a alma da Ptrseverante, CUJO ixito exigiu r. do atual pr•feito. E essas intenções • eu.a confiança não :.:.
:
. 

oal), dr. José Manhães, dr. documentos. com O prazo 
J11C01t/idênci.a mmeira nn fim !()da a boa vontude, tfJda o in- '"i tftrêio coisas pauageiras • esquecidas. O que 1e fia:er Jorge A)k�im Cabral, cap. de 10 dias 
do skulo XVJJJ co11tru O dn- /el1géncia e dedicaçd(J de Leo- :l: hoj• em bon•liclo do povo, recoborô o mer•cido prêmio •j• Paulino Barbosa, Murilo
flflnio port�"Hls, contando com poldo M"chado Barbosa, de .i. no, tempos vindouros. :�: Hen, Jque [J u q u e  Estrada 
0 tlf)llio , a coloboraçdo de nu- N,wton Gonçalves de Barros • •:• G A SANTOS 

•1• Costa, A. P. Guimarães Vic- Me:y,r, Oficial do Registro dt 
Mff'OSOs e ilustres bras,ltiros agora d• Manu,I Duarte Cou- :,: . . ::: tory e o secretário deste bnuveis da 1• Circunscríçaa du 
tlotpul é T. linho, para prosseguir a sua ,,. 'f · J d N 1 E 

a /)oco. iradentes fi· obra de instruir educando. A ,!( : .. ; .. :-:-:-:-:-:-:...: .:-:-:-:-:-:-:-:-:-;-:-:-:,: >-H 9 ,. e, 0 0 0 � .e� .. "t... Jorna . Comarca e ova -guassú. s. 
_,, empolgado com a idiia lu. tarefa dos professores é difict- -='l::.ls-.. "'11--.•nm 

Proferiram brilhantes dis- lado do Rio de Jane,ro, fº' 
amosa da emancipaçdo d o  I li . d 

E� d 
o d' 21 d b ·1 cursos os srs. dr. Getúlio de nomeação na forma da "· 

'"", ,,ndo ""bido º seu mo- ,ma, c "ª • ,esponsabilida- • ! l Ia B a rl dc. 
llÍmffllo rrooluciontlrfo, princi- de, mas nobr, • digna· de elo. lt Moura e Paulino Barbosa, Faço saber aus que O presm. 
t,,l,nenle, a influência d a s gius porque visa ª formação 

� 

enaltecendo a personalidade te edito/, com o prazo de dtz 
.Uius filos/Jficas então reinan- �ª Pocid;de qje, '(;":'ª vez Íen�- 0 J B O ani·versa'ri·o do de Getúlio Vargas e a sua dias, virem, ou dele noticiu ti-
,., no mundo, a reun� lilur P�'d:ss; :

p
': d'

d 
mdsio

l
. õ

eo-
--,i atuação no cargo mais alto t1erem que, para dar cumpr,-

hlfão das colônias norteume- ' ' n ' 0 as ,ç es .... .._ .. .., ..... ._-.,1 menlo ao estabelecido no § 5o, 
ricanas e a cobiça de Portugal. ���.

mestre
p
s

Í 
no sro da so/e-

DATAS INTIMAS 
a· , L ld 

da magistratura do país d u- do arl. to, do Decretu n .  3.0i9, 
o 

. . exem armen e se con uz. 
}llaSlO p 

rante quase três lunros, de 15 de s•lembru de 1938, gu, 

"'•" t:r, ";:;: Í,:�;;;1-:;::;��aÍ Hoj�, que vemos, felir.ment!, Fizeram anos neste mês : 80 0 0 além dos srs. João Eleuterio regulamentou u Decreto-Lei n 
ftli o stu enlusia mo ctvico a 

1 
�prox,mar,se o fim da mais de Barros e A. P. Guima- 58, de 10 de de::,,mb, " de 193i. 

#urtzo de sua al:.a, a gr�n- implacdveJ_gutrra mundial, na - 16,jovem Osvaldo Soares; Como estava anunciado, a _ y· b '  
José Alves da l<oc/w ,1tposito11 

iin,, de s,u esptrito. Propa- qual mteroem valorosame,deos - 17, sta. Inês Flores Bra- D raes tctory, que tam cm n,ste cartório, uma vtz que, ,, 
•<mdo "'·r lo-da part,, -'esa•- nossos exped,c,ondrios; h'í],e_que ga, !ilha do sr. Frutuoso Ro- iretoria do Ginásio Leopol- usaram Ja palavra naquela cri teria do .M. M. Juiz de D,-
• ,.. "' - da " d · Fl d d p l · do, conceituado estabeleci-
so,nbruduinente, a idéia de in- os _got1ernos s ,vaç.,es mdas r1}ues ores e e . a mi- ,olenidade que se iniciara re,to desta Comarca, foi dú 

tf:":_'":
ª
;e';J,!:':',f;;;1f:i:ft :1,; �"!!

ª

':on��:,f:��
bl
J.m::. ,::u!;i 

ra_ 1f;��:�:;Dilsá, filha do lfz��
to 

ot�:!�
in

go
10
���a

1
<ii�

re
J� com o Hino Nacional. ��:t�!

ª

qu� j"J'f���";,U��d:':;'. 
�o,,spiraçllo, paaanlJo, m"m, 

melhor em que _todos os Pot10s sr. Teócrito de Vasconcelos e 
alvi-negro, as solenid1des com Grande número de pes- das no registro inic,al, uma 

� ,,,. u pr/Jpriu •. �id,. 0 cn·,n'e' de Possam mve_r  _ lmremenle, go- de d. Natalina Pimenta de que le5teiou O dia de Tira- mas, inclusive dos distritos, co"'a da alteração da piant11 u - d d d t da v I dentes - o mártir da Inconli- r• 
vuer,r bem ao pov, • à Pat,ia, z 'i, o o ire, o e justifa, asconce os; dencia mineira -, o 15, aniver- compareceram á sede do do seu loteammlo, aprovad,J 
TtrOlkntes tornou-se uma das em ora com suas obr,gaç.,es - 18, jovem Ailton Azerlldo sário de fundação de seu edu- lguas,ú, assistindo á sessão pela Prefeitura Mumc,pol d, 
jlgu,as mais admiráv,is da definidas em a nova ordem que da Silveira, filho do prol. Joa- dá . !i . ' 

. h Not1a lguassú, em 20 de no, 
lt,,16,ia_ b1usileira, venerando. se t1a1 _estabelecer; MJ• que se quim El1'dio da s1·1ve1·ra e de 

can rio o c1alizado e a posse c1v1ca cm omenagem ao v•mbro de.1944 e que modi•-
anuncu, a t1olt d p I da Diretoria da Liga Pró Edu- J> 'd G , 1 · V 

,. 
• por 1>su, cada vtz mais, as . a o a s ao d. Ester Azeredo da Silveira; cação e Bondade. 

rest ente etu ,o argas, cou o projeto anterior, aprot1a-
nvva, geraçües. regime legal _e se faz, pela - 19 d. Naída de �leio Ma- Ao referido estadio compa- no dia do seu aniversário do em 10 de junho de 1942, d, 

(• 1 1.mst1a, a pacificaç/Jo de todos t . ' 
1( 

• que se ve· c'p,·a 1· t d jl on a-� q,u, na véspera de os bras,le,ros ,mportanttssima 
os. _ receram ás 9 horas, além de nata cio. u un ª ª ª s. 

t> irt,r Para o Rio, onde, mal t a tarefa d�s educadores ue . - 19, 1ovem Joao Russ�, grande numero· de alunos, que ------------ seis (6) do p,ocesso respectivo 
•abu, T(r�ntes, ,e,ia ti,, ,m ,,,cessitam, para O bom d;stn,-

!ilho do sr. Francisco Antonio desfilaram antes pelas ruas Fundado O Dire-
de inscrição de propriedade lo-

wnS1qwnc,a da trmfào a,]0.,. penilo de sua missão de prepa . Russ� e de d. Carolina _Russo, principais da cidade. exmas. teada, que, cumpridas as for-

quim Silvtr,u dos Re,s, preso, rar os futuros grandes 'homens -: .o, sr. Enéa� Pereira Be- familias, professores e auto- t6rlO Político ma/idades legais, f1,i inscrita 
•n<orurado, ]Migado crimino- de amanhã, da inestimdt1el co- lém, , . . ridades especialmente COD\'i- �s f��lla_s 1881190, do livro n 
"" pelos JUIZ/:s •wmeada, por laboração da fam1/ia, rea/,. - 20, me�l�O Fernando A. dadas. A solenidade !oi pre- de Retiro 8-B ' súh u t111mero de arde,,, 
D. J/ar,a I , enfurcadu no zando em con1unto mestres e i da S1iva fla11!-, . sidida, a convite do atual di- • . sesse'.1ta e cinco (65), em 23 d, 
«•mpo d" Lampadosa, para puis, a respeito dd formfJ ao - . "º· Wf"Ornos Jubo Filho e retor do Ginásio, pelo caJl. Domingo ultimo em Retiro, J'!_ne110 de 1943. Essa altero� 
!I"' o "" suplicio servisse de da mocidude, uma obra sólfda Julcméa Ge1get·:_ . Paulino Barbosa. representan-

1 
locali

.
da�e pertencente ao . P!i- 1 çao de luteamenlo se ref

.

tre ª_ 
•xe,npfo u todo, aqwles que, duradoira, lit,t ao ro ,e • - �I. sta. Jec1 Leal da S1l- te ali do ilustre prefeito do 111e,ro distrito dêste Munlcip10, sua propnedade, situada ,w
por tJentura, ainda a/,,,.,11tas- do pais. Existmdo ,!,,. g 

p!:J va, !Jlha do negociante sr. Municipio Falaram nessa oca- !undou-se, com � presença do luga_r denominado Helióp�li,, \ 
"""' u dese10 úe separaçdo ésse j educadores e educa d'1 p fi . , José Gomes da Silva, sião O pro!. Manuel Duarte I prefeito dr. Getullo de Moura, 1° dislnlo d e s t e  Mumcipio, 
•xlraord,n4no pailldmo da 1,.

1

tu harmoma, 0 Br7,s,i p�';;:d - 21, menina Julcflia Ge1- Coutinbo, diretor geral do I u Direlório Político do parll�o " V.la Luz". H_uvemio r,wttri" 
"'rdaok brasileiru d1>sera a e,icetar brevem,n/e com fir· ger. Ginásio Leopoldo, proferindo que congrega os elementos �·- '!• 11np11gnaçau, queiram os 
::rg':';:!'f1ae d:c::��, 

P
�u meza � _consaêncr'a, notavers Fazem anos hoje bela orayão no inicio daquela l 

l uacl�nislas, ficando êle . ass1m 1nteressados co'!1pare
.
cer du,trd 

r,. ,.,. 1 
1ava a- empreendimentos em todos os sessão cívica, o pro!. José Si- const1luido : srs. Anton_,o Fur- do prazo de lrm/a dias, a cu11· 

q wesse ma,, pruden- s,ture, de suas ativ,dadts _ jovem Amaur, G O m e s mões, pelo corpo docente. 0 t ido de Sá Freire (presidente), ta, _da data d,! i,l/1ma puó/1 
�.,. - _, Lavinas; sr. Luiz de Azeredo, pelos I Justino José de Miranda, Anto- caçao deste, cu1v processo ,ns, 

• - sr. o s o r i O Rodl'igues amigos do Ginásio. e o cap. 1 nlo Francisco dos Santos, Lu- ta .. rado poderá ser exammad• 
Hoje, em Vila de 
a • .,., .,.; •er ho­

,nenageado o 
11refelio dr. G•­

tdllo de Moura 
O povo de Vila de Cava 

lerc,iro distrito do Munici'.
p,o de Nova lgua«ó, vai 
oferecer hoic, ao digno prc­
lcno dr. Gctulio de Moura 
um almoço, quando serã� 
presuJa, • s. excia, as ho 
menagem de simpatia e apre­
ço dos >cus inumcros cor­
rcligionarios. 

Parmáeia de plantão 
Farmacia Central - Rua 

ele Marechal Floriano, 1194. 
Tdcfonc, 16. 

'2ooperativa dos e1. Montes (Dico). . Paulino Barbosa, congratulan- clano Resende Mota e Déllo no cartório respectivo. Do qut, 
do-se com o Ginásio LeopoJ- , Soares de Olovelra. para constar, foi passadu " 

tricultores de Queima• N ASCIMENTO I do. por motivo de seu ani- 1 O . povo de R•llro prestou presente para ajiX<Jçdo no lu-
. _ 1 versá rio de fundação e justi- , significativa homenag.im ao tlus- gar de costume e publicação "" 

dos, Ltda. N� dia 1, deste_ nasceu o 
I 
licando o oilo comparecimen- j "º · governador do nosso Muni- "Diurzu Oficial" du t:stado , 

meDJ?,O Jluma_o, , ltlho do sr. to de s. excia.. 0 sr. Preleito clp,o, sendo lhe oferecido e aos no órgdo que se edita n,st,, 
2' C O N V O (. A (.. À O �a�;t

•
i
n \ irgas \\ an�el ler e �e 1 \luoicipal, naquela festa da ' numerosos amigos que o acom- Cidade. Dado e passado ""'" 

Silo convocados os associados 
va ardoso \\ anzeller. ' rntehgenc,a e do coração . .  \ panhavam, na resldenc,a do sr. Cidade de Nova lguas,u, Esta 

da Coopuat,va dos c,troculto _____ ...,.,__ s
_
egmr bou,·!' doi:i oumeros d� 1 Ferreira Leltao, la"to a lmoço. 

1 
do do Rio de juntiru uos dt 

res do Queimados, Ltda., a declamação pelas ,tas. Oin, ·
1 

zoitu /18) dias do mis d, abri, 

ral Ordlnàrla. que se ,�allzara e Ellt>abete Pei·rorn .. • e tarulicrn I ill• e n11l la dt: trata- qi,arenta .e _cinco. Eu, Asdrub�lcompartctrtnt . Assembléia o. t EUGEN I �  PR �- \Io_r.,irn. lll'esidente da Liga, Aluga S 
tm casa de fa. do ""º de mil nowcmtos , 

na sed, social, aa IO ho,as du C:?C!>.PIC!) 01\ e RUZ a. entre�� de �rcm,os !los alu m e  n t o  dois Mraga, Oficia l  substituto, o da, 
doa 29 de ab,11 a, l94S, pa,a " no, dn1111t<os ,ll' l'l.14 . . 1 quar lo,. um bem mohtlado· e lilografei E m, Henrique D: 
ltm de tomarem conhec,mtnlll Suas ltlhas, genro 1.:: n etos O e p o I ti, i_o1·1110 i·etthzalla :l outro rnod� .�to, 4 Eslr,1da de Qllt! Estrada Meyer, Oficial, , 
<lo Relatório d� D1retor1a, pa• agradecem a todur, as pessoas 1u·o\'U!i e m.>rt1vas, eu_ ... enando Ambat, �27� ac, lado da Fazenda s�bscr,v; e assino. Nova Jgu�-
1 ecé;r Jo Con�dho fiscal . qu� acompanharam � rt to� a t�&bs. a. 01uv rs;ltw do G1 1 da Pos:1e. - Vtndcm se além �u, 18 de abril de 19./.5 -Htnr 1 ·
L·xamlnar, dtscu11r e votar ' o� , �rtals de seu lnesque(", e fui, m1s1u Le•�iivltlu disso, dois CdChorrinhJs bast•t. que Duque Estrada Meyer. 

!���c:c,:• f,�
º
a"�

ª
!m 'j'J°1�: .. ma�''. c;6��o· ô�ºéR�����!� ;;�;?o� ·--.. · · 2-2 ' t -3 

ço de 1945, usom como pruce- " ,s que envlararn livre,, º'' as, DOR!llll�ur-1R.,, D Ucrem ª daoçao dos nocmbrts • tas e telegumas do "' JOltS I .... a;. .... r. Alfredo Soaresda Atlm1n1btr-,\tiv e do Conb� � convidam para ass1s11rtm � O l�o F1>cal. "" terço de 7• dia. s0gunda- F. C. lgua.1u, 11» rr C L I  N I C A D E C R J A N Ç A S
Queimados, 19 de •b1 1I lle f le ,ra, d oa 23, ás 19 horas, na

l

soluções de sua Oiretoru I CO�Sl LIORJO ; R ua .\\3r�<hal Flor·,ano, 1950 - Tel. I JZ 1 945. 

1 

\I a t r t z local. lo desde já . . 

• 1  

GU/1 Hi:.f{AJJ:.. . , _ a�radecein por esie aio de re a�unc,a para hoie a reali,, 4 . 
' 

H é. J .\ .':i- ' i•ãv ,ao de unu domingueirJ li 

·"· "· • 6ao. d,. 1 5  ás 17  horas 
t Jl/;;NlJ, - Pre11dente Nv•a lguas.u, ab11I Jo 1�45 dan�lnt�. 1 

I< !: S I  I> E N C  I A :  Ru3 Antoniu Carlu�. 145 _ Tel. Z8S 

·------------·
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CORPO DOCENTE ATUAL 
.1\dvogados 

Dr. Amazôr Vieira Bor· 
gca. 

Dr. João Aurelio de Sou­
sa Lemos. 

Dr. Antonio Barcelos. 
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Engenheiros e 
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Dr. Antonio de P a d u a 
Ro1klin Gomes. 

Prof. Mentval Schenkel de 
Melo e Silva. 

De Faculdade de 
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Prof. Newton G. Barros. 
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D. Acacia Marques Gama.
D. Julieta Cardoso.
D. Ester Molulo Chagas.

eontador 
Prof. B. josé Ferreira Lei­

te. 
Baebareis 

la. 
Prof. João Batista de Pau· 

f?rofessores de musica 
Maestro Mario Fonseca do 

Vale. 
Prof. Otacilio Chaves. 

l>rofessora de traba• 
lho manual 

D. Antonieta S. de Barro,.

l>rofesst>res licen• 
elados 

Prof. Paulo E. Santos Pe­
reira. 

Prof. Manuel Duute Cou­
tinho. 

Prof. José de Almeida Si­
mões. 

Prol•. Albertina Rodri­
gues. 

D. Sanu Clara M. Viana.
Prof. Antonio Ferreira de
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Dr. Epamino:idas Martins. 
Prof. Carlos H. de Fi­
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NOTl\S E 

Fl\TOS Sta. Zita Ferreira de Al­
meida (pelo Ginisio). 

Su. NeH de Barros (pelo I - Liga Pró
Gioúio). 

d d Sr. Pericies Jack,on Si- Educação e Bon a e
IDÕcs Coutinho. 

MUitares 
Para o ano de 194.6 

foi eleita a seguinte di· 
retoria: 

Sr. José Maria Neves. Presiilente: Diva Cor-Sr. Mario Marq_ues Lins. rêa Moreira (reeleita).Sr. E.duardo Rm Costa. 1 • Secretária: N u  b ia Sr. José �erreira de Mel�.

, 

Ribeiro Mascarenhas. Sr. Fra11c11co de AI s as 2• St cretária : Eliza-Piato. bete Perrone. 
Sr. Josl Eatigarribia. T e s o u r e i r o : Feia

--------------__!

! Q UI N zi"A·�-N o·s1 
O Ginásio Leopoldo não foi inaugura-

1 
do a 21 de Abril; mas o dia de Tiradentes 
foi sempre ião grato á diretoria, que esta resolveu adotá-lo como sua maior data in­
terna. 

21 de Abril é, seu fundador; pois, o dia do s 
Ginásio Leopoldo. � Quinze anos já decorreram desde 1930. � 

Sua diretriz foi traçada por Leopoldo 1
Machado : educar ensinando e ensinar edu. 
cando. 

Em sua essencia, a linha rota é a mesma. 
Não se desviou, não se interrompeu, 

não sofreu influencias más. 
� Três diretores passaram pela sua fren- 'i 

te : de 1930 a 1940, o prof. Leopoldo Ma-

,

' 
chado, seu fundador; de 1941 a 1044, o prof. 
Newton G. Barros, atual assistente técnico; 
em 1945, assumiu a direção o prof. Manoel 
Duarte Coutinho. 

Três diretores, três métodos pedagó- � 
gicos distintos na sua forma de aplicação, � 
mas graças a Deus, únicos na sua essencia: :> 
ensinar bem, para exigir muito; educar sem- � , pre, para obte� intelectuais de caráter in- � 
tegro. ) As escolas têm, principalmente nos � 
tempos que correm, o dever maior para 

l 

PROF. LEOPOLDO MACHAOO BARBOSA, FL:\DADOR l)f. com 88 Pátrias. OINÁSIO LEOPOLDO 
"' 4 Sobre elas recai .mais que o slmple1 
cumprimento desse dever, mas uma sobre- ..-.... -v-.-..-..-.-.,..---• - -•• -- ----- • -� 
carga sensível de sacrificlos, sob todas as 
suas modalidade11! 1 QUADRO DE HONRA A história do mundo tem demonstrado 
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��:;r::::::� ::::;;. D E 19 4 4 ::::::que só mesmo a perslstencia má no erro, 
ou um estrabismo intelectual acentuado, ou 
uma displicencia criminosa farão as. esco­
las fugirem ao dever sagrado de guias da 
juventude. 

Felizmente, o Ginásio Leopoldo traz 
sobranceira a sua fronte, limpa a sua cons­
ciencis e em paz o seu coração: jamais 
ele fugiu ao seu compromisso de cuidar 
escrupulosamente da educação, sob todos 
os aspectos, de seus alunos. 

E sabem disso os Srs. Pais, os seus 
alunos, os seus auxiliares, os seus amigos 
e os observadores desintereseados. 

Nova Iguassú continuará, se Deus
A
qui­

ser, orgulhosa sempre do seu GJN S1O 
LEOPOLDO - um dos celeiros de seus 
mestres, seus contadores, seus funcionários, 
seus filhos dignos, enfim. 

.1\ Dir e t o
:�.: ...... J... , ...... , . ._. ............ ----......... -.,...,,,,. ... ,.. 

Cukler. 
Procurador: A r  m i l  e 

Rodrigues de Melo. 
Bibliotecário: Os ire s  

NevPs. 

II - Graduação 
Foram graduados pela 

L. P. E. 8. por terem ob­
tido ó t i m a conduta e
pontualidade em 1944 os
associados:

A Sub Chefes: 
Osires Neves. 
Julia Abrão Amed. 
Maria José da Silva 

Valadares. 
Nadir Teixeira de Sou 

88. 

Hilda dos Santos Mes­
quita. 

Feia Cukler. 

A Chefes: 
João G u l l h e r m i n o  

Duarte Licurci. 
Udo Werner. 
Maria da Penha Bra­

ga Lopes. 
A Monitores: 
Nubla Ribeiro l\lasca 

reohaR. 
A i b a Rodrigues de 

�lt,o. 
\ iluno mestre : 
;\1·u1ile Rodrigue& de 

Mtlo. 

Ili - Noto. inte­
re3sante 

O G I n á s  i o somente 

grilduou, durante quinze 

anos, nove alunos-mes­
tres. 

POR APLICAÇÃO 

eurso Ginasial 
4' série: n. 240, Joab 

Schomrooy. 
3a !érie : n. 220, Osires 

Neves. 
2• série A : n. 26, Tauba 

Frajda Cukicr. 
2• ,érie B: n. 531, Home-

ro Rodrigues Crespo. . 1a ,érie A : n. 284, Clelaa 
Pontes Moreira. 

1ª série B : n. 352, Ralf 
Lucas. 

Admissão : n. 1, Cdia Ra­
belo Guimarães. 

eurso eomercial 
Baslco 

3a série: n. 52, Nubia Ri-
beiro Mascarenhas. . .2• série: n. 310, Chip 
Fajga Cukier. 

Augusto Sampaio. 
t' série: o. 396, Marina 

Rangel Rosa. 
Infantil: o. 434, Gabriel 

Carvalho Silva Junior. 

Por conduta e pon• 
tualidade 

3• siri• - Gina1lal. 

N. 210, Osircs Neve,.
2• série - Ginasial Feminino. 

N. 156, Armilc Rodrigun
de Melo . 

N. 157, Alba Rodriguu
de Melo. 

N. 142, Maria da Penha
3raga Lopes. 
2a série - Ginasial Masculino 

N. 420, João Guilhermi•
110 Duarte Licurc1. 

N. 212, Udo \\7 e r n e r
Pei,kuhu. i" série : n. 461, N:dir 

Teixeira de Sc·us2. 
Paulo 1a série - Gina1ial Admis,ão : n. 178, 

Fernandes Seixo. 
eurso de eontabl• 

l idade 
1

ª série : n. 186, O.anice 
de Morais Soares. 
(!urso de eontador 

2• ér1r: n. 451, Cial Brito. 
eurso Prlmario 

4• �érie : n. i4f, Tertsi­
nha de Almeida Morais. 

f ·érie: n. 435, Nilson 
de Carv.lho. 

2' siri,· : n. 109, Cario, 

N 103, Juiia A brão Ameei. 

21 série _ Comercial Bênico 

N. 310, Feia Cukier ..
N. 290, Marta da S1ln

Maia. . , cle N. 190, Maria Josc 
Silva Valadares. 

3, siri• - Comerciei 86,I .. 

N. p, Nubi, Ri b ei r o
Maicarenhas. 

1• série - Co••rdal Básico 

N. 461, Nadir Tcixein
de Sous•. 
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- foram concedidas fcri:1s ac, s extranurnerarics : Fran
rl,co Faria �oares, a partir de 1314145, e Manuel !:,araiva dos 
'ianto,, a parl,r de lô14t45. 

- foj con:edida teria ao efetive : Heliodoro Pe1x('lto Gui-
1nar!t:... a partir de I J 14145. 

- t-oram admitnlos como extranumerãrios : Dec,domiro 
�lphldola t: Adtliói Alva .. enga Rlbt-1ro. 

- f<'ram conc�dldas llct>nça� aos di::11vos • Liria Gon ­
't.llves de Souss, IO dias, a part i r  d!! 314145; Alberto lsl1bdro da 
uraça, 30 d1ls, a parllr de 614145; Ale>candr� Rafael, 70 dias, J
parttr de 2J14145; Nalda Leal Cacko, 20 dias, a partir d• 1513145, 
fidelis Barcelos SJbral, JO dias, a partir de 214145, � Mano de 
Araujo da Cunha. 20 dias. a partu d� 1314145. 

- Foram e incedidas licença:; aos txtranumerar!os : Fran­
rtsco Inácio de Cas1ro, 30 di21s, d partir de l 14145; João Torrt'S 
Pcu:ira, J 5 dias, a partir de 2613145; Z1lda Uomes ae A\elo, 30 
diasJ a partir dt 914145; Horaclo Moller de Melo, 30 dias, em 
prorrogação; Venceslau Firmino da Silva, 20 dias, a partir d� 
6141-15; Ludgerio Figueiredo Filho, 20 dias, • parllr d< !014145; 
João Manuel Pereira, 30 dias, a partir de 514145, e Luiz Alves 
Cirilo, 24 dias, a oartir de 1713145 

Fora,11 d tsp�nsados os t"Xtranumt"rarios : Pa\.llino Nas­
cimt."nlo, Pt'd ro Pt'rt>ira da Siha, tlrand1smart t-'erreira Brandão 
e Alv.aro Jos !:ianros liarbosa. 

DESVJl<:rnes D{) VR I; FE I T0 ,\1 U N 1 e 1 P AL 

Proressos ns. 3943, C:irmlne Papêléo : Concedo o racio­
namento, 2l7, A\'eHno B 1 ttencou1l : Cancek-se a multa. 3497, 
Domingos .\\a tt1ns Rabdo; 996, Valdemar Guilherme de Carva­
lho e 38-12, Anlonlo dç !iá B,11, ncourt : Defiro. 2634 , Riseala 
lbrthar : Aiuardc oportuntdade. 8735, Edite Vicente Leonardo 
t: EdinJeta Vicente: Morais : f{et1f1qut!-sc a numeração do predío. 
1736, Manuel lfennque Marqai:� : lnt1n1e se o requert'0té para 
apresentar planta de loteamc:-nto. dondO·S� lhe o píazo de 60 
d1.as para cumprir essa exil!t:ntia. 381 1 ,  M. L. de Azevedo & 
Cia. Lida. e 3968, Abel Dias do Cego : Como requer. 3485, 
Companhi, Dinamites do Brasil : Transllra-se de acordo com o 
parecer do Procurador. 1 800, D'Arcanchy ói SIiveira Jguassú 
Ltda. : Autorizo a transferenc1a, cvmo o racionamento dt: dez 
litros . de gasolina

'. 
2583, Daniel Martins Monles : Prove ser 

proprietariu do veiculo marca F,,rd, motor on. 18556358. 3447 
José Joaquim Barreiros Junior : Renove-se a licença e laça-se � 
translerenc,a sohc1tada, ficando o carro sem direito a raciona­
mento. 

DESJ'1H�HeS oe eHEFE DA DIVISãe 
DE RDMINISTRA�Ãe 

Processos ns. 4133, Manuel Cabral Junior· 4048 Tarclla 
Freitas; 4032, Otaclli? Acloll Amorim; 3984, J�aqul� Pereira dos Santos; 4133, Luigi Lucches, & Pleronl; 4075, Ernesto Mo­reira; 41_07, francisco Baronl ói filho; 41 18, Amadeu dos San­tos_ Peretra da Silva e 4120, Goodwin Cocozza & Cla. Ltda. : Qutte se preliminarmente. 4039, 4002 e 3774, Obertal Santos; 3469, Goodw1n Cocozza ói Cla. Lida.; 3954 e 4063, NlcanorGonçalves Pereira; 4015, Nelson de  Almeida; 3843, Oscar Pe­reira Gomes; 3961, Marcus Schoichet · 4081 João Jacinto deMedeiros; 4106, Horacio Lemos ói C,a.' Ltda. · '3268 Ana Paula·3909, Fernando . Araujo Severino; 3928, lzabeÍ Ferrélra Barbosa:· 3957, Maria Rita Gomes dos Santos; 31169, Antonio Teixeira Sara,va: 3075, João Maria Fernandes; 4013, Augusto de Jesus Mate1:1s, 4014, Venlna Nunes da Silva e 4097, Mlnervlna cte Oliveira : Certifique-se o que constar. 

<':ORUUQ DA. t. AVOU� &. 

mllll/CIPAl 

/61//./,SS{/
DESVAeHes oe e H E F E  01\ 01v 1siie 

DE FAZENDR 
Processos ns .  3770, Quinte l a  & C la .  Lida.; 2977, Armando 

Gon,es da Silva; 9875, David Ramos O'Auvedo Maia; 908R, 
1·1eira Bastos & C,a.; 2 181 , Augusto Tavar•s dos Santos; 3797 , 
Manuel José de Oliveira : Dehro, nos termos da informação. 
9425, Ab1Jio Corrêa do Carmo e João l.uiz Fc:rreira e 37'fl, Linn 
de Castro : Compareça a esla Divisão para prrslar esclarec i ·  
mentos. 3770, Qu1ntda &. C i a  Ltda. : Junte o "habtte -se" da 
Saúde PUblica para a t!Specie com que pretende negociar. 387 1 ,  
Joaquim Nunes e 3872. ,\1agnol1a Ventura Pi:re1ra : Junk tran�­
krencia do Estado. 3874, Otaviano Rodricues : Junte transfi: 
n:ncia do Estado e reconheça a firma dos documente�. 3920, 
Joselina Pereira de Bar ros; 3981 , Rubcm da S1lva; 3965, Uja 
nira Camara Vo1ladão; 3926, Ela::!io Gabriel Moreuas; 3993, Ar· 
mando Magalhães; 3875, Eugen10 Ferna ndes de  Moura; 3917, 
Balbtna Joaquina Ribeiro Jr.; 3918, Silvlna Antunes; 39ZI .  Ma­
dalena Pereira; 3932, Companhia de Expansão Territorial S1A : 
Como requer. 3867, Baltazar Mendes ferreira : Tendo o 1mo ·  
vel passado para a zona rural, não há  o que  delem. 3829, Ar· 
lindo ,de Mora.is : Averbe-se nos termos da informação. 382ô, 
Joaquim de Sousa Guimarães; 3891 . José Faria de Barros; 
3929, Adalberto de Andrade Lima; 5895, Almeida "lorais dé Fer 
nandes; 7538143. Mariana Bertozz, Vieira; 3577 143. Manuel Joa 
qu1m Martins; 7880, Edoon de Assis Albernaz· 3869 Almiro C, 
rlno aa Silva; 3868, Moiche Spector; 384 1 ,  J�ão d� SIiva Car· 
doso Jr.; 3763, Manuel Luiz Barbosa d• Souto; 3718, Antenor 
Pinto Borges; 3713, Clara Albonairo e Diana Car�; 3605, Ex· 
pedito Fontes dé Oliveira; 30 J6 ,  Francisco dt: Az..:vedo Branco; 
271, Anlonio Rosa Cardoso; 270 1 ,  José Gomes da Silva; 190 1 ,  
Almer1nda Vaz Teles : Tra:tsflra.se nos termos d a  informação. 
3836, M. L. cte Azevedo & c,a Lida.; 3285, Ollmplo Placido 
Lopes; 3941, Ana Rosa Vasconcelos; 324 1 ,  Altair Costa e Se­
nhora; 4017, Gera!do de Andrad•; 39t0, Minuel Gonçalves Gui­
marães; . 393 1 ,  Carlos Augusto Aguiar; 3769 , Anlonlo Quintal; 
3970, Joao Marllns Duart•; 4001 ,  Cia. de Carris, Luz e Fôrça do 
l!to de Janeiro : D:liro, nos termos da Informação. 

_ .. -· -· _._. .. -.• .. -·-·-· ...... -. _ .. -. --....... ·---·-·------.-..----.......... _._ ...... .,.,._.,..,..,,,,._,.,, 

CASA D� MÂQUl#A S C LINHA S 
Vende·s•, troca•se, cornpra se e con• 
serto•se qualquer máquino de costura 

Vendas a longo prazo ou a di­
nheiro com grandes descontos. 

Peças • seus aceuorios 
Agente comissionado de B. Moreira 

A N T 0 N W  1\ U GUSTE> 

1 
FERNJINDES R t'.> L I M  . 1 

RUA MARECHAL F. PEIXOTO, 2224 
NOVA IGUASSÚ ESTADO DO RIO 

•• ..,. • • • ._.�w ... _,...,-.,.,..,,,..,_ .. .,_._�.,,..,..-.,-.-...-......,,.,,,,.,,.__,_..,,,. .-

R U A  1 3  
_,. 

4 8  T E L. 2 7 2  
l 

. "" 

Escrituras 

Oficina Mecânica lguassú 
Consrrto e reform• gcr,I de , utomóveis e e•· 

minhõcs. Solda-se a oxigênio 

O U C C I N I & F R A N C O  
R .  Marechal Floriaoo, 2316 -

NOVA IOUASSÚ 
R. Aniceto do Vale, 59

E. DO RIO 

Uma justa. 

m e d i d  

Fl'A,008 E ANC'M 
TOffl•m 

V1JQl0 CREOSOTAOQ 
• • a t L V K l f< A ' º

'"""" .. _..,.  .. ,., 

Touu 
Reaf,t.d01 
Bror,quitn 
E.c:roluloH 
Convaluc1?nç.u 

VlNHO. CREOSCYrADO 

... 

Na f rt1; ,çúo da ptr!->mtal, 
dude, ,, /•rrrtrlimento icJ':a/ 10s 
pa,� estd s,mpre no mt10 f,:r 
,no _. nem ,mmos txaguados 
nem maus trato�, nào condes 
undtr demasiado, ntm reprimir 
em excessfJ O ,quiltbrio ; n 
caminha a srr stgutdo pelo!t 
pois. ,�ora /rabi/uar a crwnca 
a cumprir nr;rmalmtnlt as 
suas qb1i]!acGts e cJ cnlocur-se, 
pouco u pouco t:o seu ve,da& W�,J"\.�v.-�.-� . ........... �.I 

dtiro lwgur "ª familia e na 
T

ODO o individuo que deha s1·cied,ide 
Procvre infundír em seu filho de contribuir para � ma. 

. _ nutenção e pro!peridade da fo. 
a conv,cçoo de que deve cum· lha local. comete )!raode aten.
prir, por si e de boa vontade, t tado c,,ntra O pro2res�o ,9• 
suas obrigoçõ•s, dando-lhe bon, 

l

ci:1I de :-eu meio e dificulta o 
ex•mplos e educando.o sem con.. �ozo dos bt:nefício� que a im. 
descendencias demasiadas e cJS· pren�a prodi,r:J.liz.a no des�m. 
tigos ex:cessivos.-(SNES). a:,e;1bo de �eu nobre sacerdoc10. 

I N D I C A D O R
·----

llll e d i c o Cid do Couto Pe,eiro - Des-
pachante oficial junto à Rece-

O,. Domi11go1 de Barros Ron,01- bedoria. Esc.: R. Marecbal fio-
Clinica medica. Doenças do apa- riano, 2029. Tel. 10 1-Res.: rua
relho genito urinario -Av . Rio Bernardino Melo, 1595. 
Branco, 108, s. 401 \Ed. Mar-
tinelil). Tel. 42-9385. Res. : rua Ybicuy T. de· Magalhães-Ai, 
Grajaú, õ7 - TeJ. 38-7935- Rio. Despachante - Serviços comer-

clals. Escritas. Translerencias. 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr, 

A d vo g a d o •  Getulio Vargas, 165. N .  lguassú. 

O,, Paulo Machado-Advogado 
F a  r m  a c l a - R. Oelulio Vargas, 1!7. fone:

282. - Nova lguassú. Farmacia • Drogaria Central-
Rua Marechal Floriano, 2194. 

Dr. Orlando Moniz Dias Lima Tel. 16 - Nova lguassú. De-
- Advogado. Res. : r. A l fredo posita rio dos Produtos Seabrlna
Soares, 123. Tel. 250-N. lguassú. e Viclory. farm,ceutlco A .  P. 

Guimarães Vlctory. 
Dr.Alberto Jeremio1-Advogado. 

Escritório : Rua 1° de Março, 7- easas Funerarias
3• and. S. 309-· fone 43-9150-

Caia São $eba1tiao-CaixõesDas 16 ás 18 horas ás 4a. e ás 
t;ao feiras. No forum d e  Nova e corôas • Osvaldo J .  dos San-
lguassú, ás 3•• e ás 5» feiras. tos. Av. NIio Peçanha, 39. Ttl.

283 - Nova lguassú. 
Dr. Josi Bosilio da Silvo Junior 

-Advogado - Escrilórlo : Rua Caso Santo Antonio - Ser 
da Quitanda, 50, fo andar. S. 1 .  viço Funerario - Guilhermin
Tel. 43·664e. Ferretra da S i lva.  Rua Mare-

chal floriano, 2018. Tel. 86 -

D e n t i s t a s
Nova lguassú. 

Luiz Gon�olves - C i rur
,
ião D i v s r a o s

Den11s1a - Dlanamente das ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo Delfim Pereira Montenegro -
n. 2139. Te!eione, 314 .  Nova Construtor. Av. Santos Dumont,
lguassú. 626 - Telefone, 69 - Nova

lguasllú.
Dr. Pedro Santiago Coscia -

S. M. Torraca - Copias e pa Cirurgião Den11st�. Raio X-(Edi-
hcio Ouvidor). Rua Ouvidor, p�1s ht' l1ogr.at1cc., s .  R. Urugua,�-
169, 8• andar, sala 8 1 1 .  Tele. na, 1 1 2- 1°  and. Fones : 23-4968, 
fone, 43-6503 - Rio . 23-2663 e 43 88:6. 

T a b e l i ll e •
Mandioca • aipim - Com-

pra-se qualquer quantidade, á 
Cartorio do 2° Oficio de Notas 

rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
- Belford Roxo - Estado do - João Billencoorl filho-Oficial Rio.do Registro de Titulos e Do-

cumentos. Comarca dt Duque 
de Caxias - E. do Rio. fotog�afta lgua11ú - Lauro 

de Olivetra. Chamados a doml-

Despachante• 
Cllio, Telefone, 
lguassú. 

323 - Nova 

Escritorio T icnico Comercial-
Santos Nello & Irmão (Contado-
res e Despachantes). Serviços 

Saber é poder - Aprenda 

e Procurações 
Cartório do 4

º

. Oficio
Tabeliã.o : ABELARDO PINTO

om��c1a1s �m geral. Rua dr .  
Getuho Vargas, 42.  Tel .  208 _ 
Nc,a lguassú. 

e 

··-·-·--·-·-·----·--·-· ..1 Para co_mbater o calor 1 , 
lngles - Preços modicos. --
Dirija-se a /\\r. Dettling. Rua 
floresta Miranda, 222 - Nova 
lguassú. 

IIUA DR. GETUUO V ARGAS, 67 
NOVA IGUASSU' 

TELErONE 130 

C H l\  M I N E I R. O 
Marinho MagalhãH - Des- ...................... .,,, ... , •• .,," •• •,?1. 

E. DO RIO 
pachante Ohc,al da Policia. Trata de todo serviço adminls- Trabalhos graficos 1iat,v? desta reparliçáo. Rua dr. etuho Vargas, 52. Tei 3 l6  _ Marca Regiitada sob o n 8.455, em 1912 • aprovado polo D. N. S. Publico sob o n, 1 .621, em 1923 

F
AÇA . de l'ieU ridio antiio um 

E�h: chá tào cvulu::dJo 1! _usado t! tnd1cado cuntra o 

t o 
N uva lguas�ú, Na reda ão dest ·orn1 , Iç e J 

�

15!1 
rádio muderno. e para ino 

r�umatismo gotoso e artr1tlsn-.o, bem assim nas mo� 
,., li.:�Uas úa pt'le e por St:r mu1 10 dluréllco t: 1.h: procure • kAOIOTcCNICA ôumo ele110 nas doenças dos rins MOR_EIRA . que lbe raraote o l UM DOS PRODUTOS MAIS PROCURADOS DA sen1,t.1. D11pOe de muderno apa. r�lbameatu, e u ,eu proprietá. FL � R 11  M E D l � I NRL

-·-------

Não compre ca,.o •••
Calç,dos e chapéus s ó  os da casa 

roo é o mais antigo profi••ioaal. J. MC N T E I Re DA SI LVA & e 1 1\ . A U B Q "D A
T . 

Orçamentos sem tumpromis�o R 7 d S 
&-.. 

em aempre aparelbu, ••••• e ••adu• para trucar e • 
. UQ e etembro, 195 . Rio de Janeiro A casa que de fato v.nde baratodtr. Mon(agea-l' e rdorm,u em geral. l'R.AÇA 1/�

º

E 
I 

Vtndt st: t'm todas 1s drogarias e f�irmacias. Rua \\ 
r;•

ll•E•Z•E11M...,B111R1110111._,J.,2
W

.
,.

T
"'E"'L"'

.
""'IZ"'7"

.
lfi""'=====�-"'-"�J! 

Não acc11<111 iml ta�ó•! 
. ar<eh,11 Horiano, ZOSO • Telefone, � • Nova l�uss;ú 

------- �s-:--r.-�---.... -. • • • 
Não funciona aos dominnos· • .;;,., • • 

·-·-·-·-·· ··· · ·· ·· ·- ... \ -------
h 

-------------�
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eésar Torraca O Aliados promove hoje um grandioso e atraente festival 
• UM M INUTt'> OE SIL�Nl!IE)

Em comemoração ao <cu 
}º 1no de fundação, trans 
corrido no dia 15 do cor­
rente, o Aliados promove 
pira ho,e, no campo do 
lgua<1Ú, um grandioso fes­
tival esportivo. 

MAIS UMA VITÓ- E. 0. Igua.ssú
RIA 110 ROIAL 
Dommgo ultimo, real,. 

zou-,e o anunciado encon­
tro entre o Roía! e o Juve 
nil do Iguassú, saindo ven­
cedor o primeiro por 4 x 1. 

RESU�IO DOS A TOS DO SR. 
PR ESIOENTE : 

O Alia.dos sa.­
g-rou-se 
peã.o do 

ca.m­
Tor-

Depois de um perfodo de aete meses de defeso ínaugura. se, entre alegrla1, a temporada de caça. Tiros upoul"am na mata; cãe1 latem procurando e perseguindo o animal selvagem a buzina an_uncla festivamente o "'levante". Caçadores t:itlmu'Iam com gritos a matilha esfalfada pela carreira ciclópica. E' o auge de uma caçada. 
Mas cessam aUbltamente todos os ruídos e song da no-

E' o seguinte o horario 
dos jogo< : 

1' prova, ás 11.45 hs. -
Boiafogo x Madureira. 

2• prova, ás 13.00 hs. 
Portela x Costa Ri beiro. 

3• prova, ás 14.oo hs. -
As,os Finos x Sete de Se­
tembro. 

4' prova (honra), ás 16.00 
hs. - Igumú x Quincino. 

-.....

o Gln�alo Leo,

110/do trenceu o 
Arte e lns lru,;llo 

por 4 x 3 

Sábado p. findo, no cam· 
po do lguassú, realizou-se .º 
jogo amistoso entre o G1 
nhio Leopoldo e o Arte e 
In1trus,ão. 

Depois de um jogo bem 
disputado e equilibrado, ven­
ceu o Ginásio por 4 x 3. 

O quadro vencedor era o 

seguinte : 
Gui (Micho); Sidney e Da­

J,; Luiz, Darci e Fermndo 
(Mendonça); Antonio Cu· 
los. Wilson, Jadir, Di e He· 
raldo. 

-�--

Esclarecimento 
Recebemos, da com,ssào or 

gaalzadora do jogo amistoso 
Cidade de Nova lguassú x Ci­
dade de Petropohs, uma solicl 
taçio para esclarecermos o 1e-
1wntc : a bola que serviu para 
o referido jogo não foi oferta 
do 1r. Ullases Enncs ao E. C 
lpaAú, como ele pediu que se 
llzeAe publicc,, e sim da co­
mlllio organludora da festa 
nporllva, por intermedlo do sr 
Alceu Soares (Gaião). Outros­
sim, Informa a Comissão q u e 
ainda não publicou o balante 
do festival por não lhe ler 
sido entregue pelo sr. Ullsse, 
Enea. 

O quadro do Roi�l rra o 
s,guinte : 

Soldado; Eden e J�ir; Quin 
e•, Rubem e Wantuil; Eral  
do, Tenda, Arley, Nequ,nh, 
e Milton. 

Dirigiu a partida o sr. 
Pedro Simonetti. Sua Hua­
�ão fo1 6tima, sendo por 
'"º cumprimentado pei(,, 
tlffil'!I. 

LIGA IGUASSUANA 

DE DESPORTOS 

"1arinho Magalhães, Presi­
dente aa Liga lguassuana de 
Desportos, de conformidade com 
os Estatutos, convoca os Srs. 
Pres1deates das Associações da 
I•. Categoria e o Delegado da 
2•. para a Assembléia geral, a 
real izar-se na sede social, no 
prox1mo dia 2(1 do corrente, as 
20,30 horas, em t• convocação 
e l i  horas em  2• e ultima con­
vocação, para : 

a) -- Aprovação do Relatorio
e Balanço do ano de 1944; 

bJ .. Designação de oatas pa­
ra tt!all zaçâo do Torneio Inicio 
e do Campeonato; 

e) . . Assuntos de interesses 
gerais. 

Nova lguassú, 17-IV- 1945. 

MARINHO MAGALHÃES 
Presidente 

--�-·�--

XADREZ 

e) - Arquivo.- os l firios en­
viad,,s pdos E. {.,, U nilo dr �uas­
sü, 1° Regiin.-oto d(' A rlllha.ri• 
Anti Aérea, Clube dr Xadrez do 
Rio d1· Ji\nciro, A C. Aliados e 
Liga Iguasr,uao,J de D1::sportos; 

bl - agradecer ao Clube de 
X 1drez do Rio de J <.1 neiro a vi­
si ta do enxadrista dr. Darci Ao 
t1.1nio da �ilva; 

e) - conceder seis meses de 
li�ençe ao� socios contribuintes 
Gentil Rei; de Sousa e Osvaldo 
11.endes do Oliveira; 

d) - oficiar ao diretor da Di­
visão de Administração da Pre• 
f,·itura Municipal dP Nova Iguas, 
sú, em resposta ao oficio .u. 551�6, 
comOllicaodo que as dependencias 
-;ociais deste clubo continuam á 
disoosição dlLS antoridades pobli• 
ca.s· para a realizlilção de soleni­
dades de cari\ter civieoj 

e) - ceder o Estadio b'raocis­
co Baroni ao Gin,s,o Leopoldo 
para a realU:ação de provas e!i• 
portivas comemorativas do ani­
,ersário desse edocandario, no 
pro:umo dia 21 de abril, das 8 
às 12 horas; 

() - agradecer os esforços ldes­
pendidos pelos srs. �'loriano Pei­
xoto da Silva e Joaquim dos S1n 
tos Oliveira em beneficio do clube; 

g) - oficiar ao Esmeralda F'. 
C. comunicaudo que o E. C. lgu&s­
sú não deseja contoiouar a manter 
relações com o mesmo em faco 
do seu gesto a�ti-esportivo, �ei· 
xando de compnr o cowprom.1sso 
assumido pau disputar uma par­
t1d• de futebol no ultimo domingo; 

h) - eliminar do quadro social, 
de acordo com o § uoico do llft. 
23 dos Est&tutos, os socios de 
matriculas n o m e r o s :  23, 85, 
J 81 J 9t 200, 225, 226, 251, 260, 
2(\2: 278: 2�5. 293, 317, 3".l4, 366, 
385 391 394, il:l, 4 16, 420, 427, 
428' 430

1 
436, 444, 446, 448, 45!, 

456' 462: 467, 471, 489, 492, 501, 
50-2' 506, 507, 510, 513, 518, 530, 
53'2: 546, 551, 552, 554, 55ó, 556, 
5ó9, 56,!, ri65, 571, 573, 606, 611, 
612 e 631; 

i) - realizar uma domingueira 1 daoçantc nu �roiimo domingo, 
2-l do corrente (boje). 

Ni p a r t i d a  Simultanea Nova lguassú, 18-IV-194á. 
re21izada quarta feira ulti- l<'LORIANO P E I X O T O  DA. 
m. pelo dr. Dard Antonio !IILVA - to !'ler.rotArio. 
da Si lv•,  o lguassú venceu 

-eNvt,eA@.jie,6, emp>tou z e pcrd, u 3 ta- ._. T 
boleiro,. Pelo presente, convoco os se-

neio 
O Aliados - simpático e 

possante quadro perteocente 
á ·2' Categoria da LID, le­
vantou, de modo brilbaote, 
o Torneio Elirninatorio, rea­
lizado domingo ultimo, no 
ca rn po do Iguassú. 

Assim, o time de Parafu 
so foi o detentor da taça 
"Eurico Côrtcs". 

A equipe do Aliados era 
a seguinte : 

Cabral; João de Deus e 
Onofre; Luiz, Parafuso e 
Mourão; Jesus, Funil, Ca. 
xambú, Tião e Bira. 

Cooperaram também para 
essa grande vit6ria os reser­
vas Oucilio, Doquioha e 
Henrique. 

Temperamento e 
rebeldia 

Quando o seu filho lõr deso­
bediente, zangado, ' ' respon 4 

dão", rebelde, não cruze os 
Dr aços dizendo: "fui aninho é 
assim mesmo", "saiu ao avô", 
"é do temperamento" ... Del�1-
tos de formação da personali­
dade estão por trás disso tudo. 
A higiene mental ensina como 
evitar casos como êsscs, e ajus· 
tar a criança à sltuaçlo normal 
em que deve viver. 

f'roc,,re inteirar-se dos pre­
ceitos da higien, ,,.,ntal, par,, 
poder fazer do SBN filho Nm<1 
pessoa cordata, razoavel e bem 
tducada. 

(SNES) 

",l' __ • __ ...,..._www.,,.-.

nbores membros do Conselho De­
liberativo de E. C. Iguassú a se 
reunirem DO dia 26 do corr<'Dt-é 
mês, é.s 20 horas, para, na forma 
do art. ¼9 dos Estatutos, elege­
re.:n os seus Presidente, Vice•1 1re· 
sidente, 1° e 2° Secretados. 

Nova .[guassú, 10-lV-1945. 

MARlO GUUlARÃES -Presideot.l 

reata sombria. Param como que tocadns por urn g condão de fada, e o eco doa últimos se faz ouvir de quebrada em quebrada, cheio de melancolia. -O-
E' uma homenagem ao cão de caça, um triboto que rendló!mos a êsse nosso companheiro inseparável, que 003 acom panha em tOdas as aventuras na perseguição ao ammal sll vestre. 

S o lencla a matilha que segue o rasto do astuto voado e as aves sustam seus gorjeios que enchem o amb1tnte de belezatelvátlca. A trompa de caça pára de anunciar o "levante" e de"i:stuma," a cainçalha. Não se ouve, por instantes, o ruido -detiros que anunciam o êxito, quando põem fim à carreira doanlm•I perseguido. O próprio homem emudece. 
-o-

Silencla ludo. Paz-se um minuto de sllêncio em memória do cão de caça que pereceu no ardor de uma caçada. Mostra. se nesse simples minuto a nossa gratidão a êsse amigo fiel, que morreu latindo, acuando a caça, batendo�se honrosa e va·lent�mente contra o elemento selvagem. 
-o-

Glórla ao cão que sucumbiu nas garras possanles do 1•· guar encolerizado, nas presas do queixada valente ou sob a 
ação do veneno de uma serpente. 

Í,le será sempre lembrado como uma parte do êxito dn 
caçadas, porque deixou de viver quando nos proporclooan 
momentos de Intensa emoção. 

-o-

A natureza nos faz ouvir oulra vez sua voz mlslerloaa. 
Brame o veado, grinfa o gavião, chilreiam os pássaros poli• 
cromo

ts tiros voltam a encher o ar, a buzina e a matilha la­
Iam novamente a voz da venalórla. 

A memória do cão que morreu dignamente está perpe• 
tuada. 
,-�--.--,--·--..r.-.,.-�-..... ,.,,.,-.,..,.,. • .., • .., ........... ,, • .,..,,.,.,.,, ..... ...,..,.,,.,.-,v-w-... -......... ,.,,.,.,.. " -., 

Filhos de lguassúF. �-
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA 17-IV- 1945 

COMARCA DE NOVA lúUASSti 
Cartório do Registro de lm6vei1 

da f• Circunscrição 

E D I T A L 

a) _ A proV&r a ata da reQ- De intimação, com o prato de 
nião anterior; triala dias, oa forma abaixo: 

b) - toma! co�hecimento • ar- Pelo presente edital, com o 
quinr o of1e10 circular da L.I.0, prazo de tri�ta d_ias, faço s&btr 
de ! 7(4\¼5; aos comprom1ss(mos compradone 

e\ - responder as c,rtas rece· abaixo relacionados, atendendo ao 
bid�s da Crente iteliana, remeti· que me foi reqoerÍ.10\ por Horacio 
das pelos SQldados Aluizio Cham· Lemos & Companhia Limit&da, 
bareli e Elmo t:osta, desportistas qoo ficam intiu:ados para, nest,e 
igoassuanos; cartorio, e[r.tuarem o p�amelllo 

d) - conceder demissão ao sr. das prestaçõe� atrasadas, sob peu 
Osvaldo Mendes .de Oliveira do de cancelamento d.,s averbaçõee 
quadro de sacias contribuintes; originadas pelos r�spe<'tffOS CODe 

e) - conceder, em �irtude dos tratos de comprom1s:;o : 1) li.ada 
motivos expostcs, demissão ao sr. Jovita de Lonrdes, lote n. 2.71D
Adalberto Coelho da Silva, 1• .. se- da ro& Cordura, deved2ra de CrS 
cretario nomeando para subst1tu- 900,00, de 18 prestaçO<''. de CrS 
to o 2•.' •,ecretario Ernando Go- õO 00· 2) Geoe,10 Custódio llail, 
mes Lavin&s; 1ot'e 'n. 2.374 da ru:. llarão de 

tr.U',1' .............. ll ......... ,,, ... ,I' ...... """ 
COMARCA DE NOVA IOUASSU 

ci:
) 
Amil�:�

0
1:;,,:d�;";i!�b�:.�

o 

::
1u

2J' p�:;;:ç"J.:•de
Cr

t��;� 

�=====================================:::::::::::::li 
g) - tomar conbecin,ento. e 3) Jaime Ribeiro Campos, lote L _ enc&minhar ao Coos,lho Dehbe• 960 da rua Aurora, dev,dor de 

rativo " demissão do s�. .Mari ·  CrS 1.110,00, de a, prestaçileo 
obo )lagalbilcs, 2°. V1cc-pr�s1- de CrS 30,00; 4) WalM �à Sil• 

E D I T A. L  
Reci1tro de !moveis da Z• 

Circaoscrição 
RIIShJ l..hoclecw J-ontes, Ofi 

�I sabatilNto, em exercício. 
,.,_.,,dl) ao qw 11,e (01 re­� por E lmNndo , liav,s Jltntt.iro, intima, P,lo pnsen· 
ú, Casemira Rusa tu jes,,s, 
Elia .drckalfjo Moreira e ju­
r- d/)s Santos Lima, atual­
_,_ tú rtsitúncias i&noradas, 
a ""'"' a ,ste cartono, à rua 
dr. G1tNl10 Var.gas, 126, nesta 
Alladl, pagar as i,,.p&rtallc1as 
• cr1 1:;oolJO, 1.#Q,oo , . . . . . 
'80/)I}. r,sput,va-nte, Juros 
á _,. • cvstas, provmtentes 
• rntuçO.s atrasadas, dttJi­
.. _.,,., pr.,,,.,ssas th ventiu .. lo,., ti. '-"mo ns. Jt,, da .....,,.,. 2,da rNa L,luni,a Cha -,; aí, ""· (JNGdra 3, da rNU .,._,, Cllaves • U, da qua ..,_ 5, da ,._ ul-ra Lhu­... •"""'8• •11 Vila FlllfJiu, IIO "-fio dislrrto tús,. Munte,­
,-, at,,aJ MNnlc:ipio de D,,qNt 
â Caxias, de coaformutur.te 
lllNtll os contratos qw firma­
,... co• o r,qu�r,•te, sob Wnu 
•. t/«Qrrido o prazo da Y<I 
flllu, apfJs a intimaç4o, _.,,, 
DS --os colUàtúrudos resan-

• canulaaa, as r,sp,cti. 
a -baçiJas, 1111 fo,_ do 

, 19 ,ü ,,t,ril ,u 1945. O 

A P E D I D O 

DECLARAÇÃO OPORTUNA 
CAMPANHA de difamação contra a RADIO TÉCNICA

A MOREIRA e seu proprietário, que fazem certos clandes­

tinos, 11em responsabilidade, curiosos metidos II cons�r­

tar radios, mas nus botequins, não tem surtido o efeito

que desejam, pois só são ouvidos e acreditadc,s por 

seus iguais, porque as pessoas de bom eenso vêem logo que 

é despeito, que siio aleivosias engendradas parti afastar a
cllentela. A RADIO TÉCNICA MOREIRA está montada ba 9

anos nesta cidade, à Praça 14 de Dezembro, 3l!, e seu pro­

prietário foi por longo tempo técaico d11 R. C.  A., sendo o 

maia antigo prolissional de radio, l' su11 conduta está acima

desses processos abominaveis, que neabum abtilo têm pro­

duzido entre seu� amigos e rreguHes, o que bem dernoas­

trK o movimento que tem. 
F. MOREIRA toraa publico que irâ cham/lr à respon

sabilidade pela justiça esses íalmigo, gr · , tu i tus. 14, § S-, do Lhe. 3.U19, de 

1 

• •-"'º ,ü 19311. Nooa 

: Roaeo Deocledo Pon-
1 --------------------------

-
---------

-· 1 -2 :. 

dente, cm virtode de haver sido va lote n. 803 -A da aven1da dr, 
eleito Presidente da L.I.D.; )(�noel Pereira l:tei,, de.odor de 

b) - incluir no quadro �e CrS 1.440,00, de �4 presu1ões de 
socios contribuintes o sr. Antozuo CrS 60,00; ó) �laria lio�a da Cru, 
Ciaoi; lote n. 639 da rua Unental, de-

i) - incluir no quadro de so· vedora de CrS 4;,v,UO, d_e 1:\ prte· 
cios aspiunte, o wonor Rodolfo tações de CrS 30,0ú • b) Esme­
Quaresma de úliv•ir• Jr., f1!ho_ do raldo Miguel Awbroz10, lote D. 
sr. Rodolf J Quarrsma �e Ohvetra; t:529 da rua Júpi�er, de,�dor de 

j) _ deferir O pedido verb�I Crs 1.2;io,OO, de �-' presta,.ies d• 
de demissão apresentado polo d1 CrS r,0,00. Os ten:•oos "°'�'vÜ,; 
retor de esporte JUVentl, sr. lac1onados estio ::,ttuado, o

i•• 1u Guilhermando de Carvalho, em Santa Tcrutoha. rm ,1e�1u .,., 
virtude de haver sido o me-amo distnto de,te l1ua1c1p10 t1 foram, 
nomeado pára exercer cargo na por weio de contrato::, dev1Jamea­
L.I.D.� . te averbados, promt!t,dos 

_
de VU· 

1) - deferir o requerimento do I da ás pessoas supr•. d�: 1::::: 
1,. seeretar10, fuendo que se quo t�m res1dt)a.c1,1::, ,_i ... n 

i consignasse em at:1 um '.oto de �.:guod > o . rc11otndo. li i,·am
r�!':! 

l profundo pesar p�lo pas-,..Jineoto ditos promi.ssar1os cowprado 
1 inesperado do ma,or cstad1�ta do tiwaJos para, J.entro dl) prasa 
mundo paladioo dtt. Li.borda.de, aqui estabeleddo, ef1•tm1.rt>Dl • 

. Fraok!Ín Dela.no Roos:etl'lt, asso pagamentos rt)c!atnadt.>::-, S
1

1>� =1 ciando·se ás bomeoagêns os de· dt' ollo O fu.cnJ.o, o ap j;
ocela• 1 mais !Dembros da Diretorla1 dao· tit'uldos em moru, St"rt'� "

das dOI 1 do se, a requerimento do s�cre· das as avcrli.,'wÕ�'S o,mn 
8 

pll• 
tario ger•l, um minuto dt: s1len cuou"tos rtspccuvos. V.ido 

.Igull­cio em síoal de respeito a tiio sado nesta c1du.d_e de Nov:iro, -
1 
Huscre lider _d"1uocut.A; , ) .· su, Esu,do d� Rh>. de !ªº mü .. 

m) - of1c1ar ao oovo l (1]Sl· Je&esscte \ld dt� 0 
.- • dente da L.1.0. eumpruneut.sod�-o u.bril Jo ano _de wil ºº"B� .,_. 

" desej1mdu-lb-, uw� ,;,:::.tà� fel_tz, quarenta e CJDCil (194 J. «• OI­bem bsitu bip,>tt>c..t.w.lv-Jh.J wteua riq1i1• D11q11•. E1t,Jd
: u.:..... • sol1daritd;.1.1.il\ . . � c1al do Be,'(1,tro 

•• E ...... 1 o) - aurorízu os. Du.etoÓ�� asiino. He11rN11i1• Duq 
1_1 Ero1tndo Gu1.u1.·s La.v1uih t: 

M:::•:,:Y:•:;•·:..-----
--

--
werv11.I da t).ih·.s Poor'"j d, �eva-

ngala-rew a cabo o pl,u10 winuc1osa-
potantes a respc-itarelD o 

1 111e11te -exposto; . meo,o miemo do clat,e. 
o) - 1 .. er voltar, a reqaL1· 

ERSA!'iDO oollES L!VDIAI weoto do sr. Ecoando �orues •-
'fina,;, o esporte do �wgn�·P0.0: - 1•. secretario, 
,u,•, ubrlgttodo•:.i: port:ll! º' dni 
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� cu l tu r., da ha t  ,ta alra " .,, ,1 ;,.r ,,trnçJo do que qualque r ._<i:: ·---·--·--·-·-·-·-·--1 CO NSCLHOS E INFORW.A ÇÕES 
oul""a aJ p ... rre dos inventores e ik:-.-,· nh!')l.tS di: maqutnJs du • 

r-.lnheiros pelo aoverno •o E + (" o p1nh"' pode 1er con..,Jdera- ,. ... a. rantt" :\ r
P
u
r���1P10, rli.ltlC .-; J�nrullore,-t, fora dos distritos onde '· NaNo comprem caro 1... t� .. � ) ! do  um dcis produtos mais pro tado e li  ml lhô,., por parti .. a bJIJ' " noloriami:nte cul t l v :da. Unham alguma experlencla tegldo:ci, pela çolilica de rlcfesJ cular:.:s. 

rultur i • �:.. Jinda feita pr1ncip,1 lml'nfe por melo da uti l ização -1. 
f 

1/erno. Uma das principais atr; {) óleo de painelra podert 
• reo:::p 1, â..!S!\J plant 1\.io,_ c,nh>r.J mesmo n�sses des�rltos a ! economlca onentada pel,,. go_· 
,1t' cav 1,, Nas 110v1s Mi!llS, qul! cnnstl tulram de mul to a maior :"(" bulções do Instituto Nacion;,I reduzir•. se apt"oveHado, toda , 
u,.u trllore's dcs:fr o in1c1n pelo simp les mo1lvo de que não lamento, tendo para isso orgc:1- d d 1 \1 
I' ·t la suoerltcle cu l lôvada º"' tompo do guerra, foi preciso a, Alf'a,ia, ta.ria, 

, f\ 'f , /7\ 
i 

do Pinho cor.siste no reflores- nossa importação do óleo ·• 
h;,vta ravalos �astanlcs pa, a o seiv1ço. Além disso, os tralores 

ç. - , nlzado um largo plano de re ::;,e�u�:s 
uuYiC::::,ts°, • 0".;"i

1�1g��§Jjf�;�-:�'�;ii:f :f ,�;r,�:!�:f��;r:1!:��:r:::}c/;�:;�! i � ���: 
.IJD\',·,/

[ffi
�\1I \

,
l .·

,
· �!�;��3:�7'� ffü�Jff f ��:1F��J�;füt1 Do �xfto aJcançado pe la avenlura hj uma concluslo útil mente se preconiza como su . 

3 c.er ,,uda, mesmo pelos agricult?res que não têm um inte- V • 1,. cedaneo daquele , para usos me. reue p•cial por essa l ul lura part,cular : é a de que a hablli- Dl&Ormes d ,c,oals, em virtude do Prtço dade c11 manejar os tratores comuns e os instrumentos pode • elevado e frequente falsUica�to. al.u1a, l necessidade de muílas maquinas de uma só aplfcação coleo-1· a.1·s ' • y- - .... -. ..,. 
qu� oc:: gricullores especializados usam. D •1.11To ,....-ONi ""11" " '"'; 

\1t numerosas máquinas de plantar batatas que aparece- \ 1 :�l.1
;0� ':'::�:"� T��. 

,..,, durante os ultlmPs dois ou três anos podem ser divididas 5 a (, anos Cr$ 105.00 1 
i .. ..,.,

0 

O---:::•r;,"" """"a.

o 
t"nt trê, C"ategoria�. 

110 00 1 
Fazendo do filho 

"1 ·s 'llals simples e assim as mais Importantes do ponto 7 a 8 , 1 
1�1[:J1•1111:111J11J;l'/ Ide vista do agricultor médio, o trabalh_o é ainda feito vlrlual- 9 a 10 ns,00 

\' '
1 1 ·, .•.,,r_u -

_
11 

.
• 001 !. mt!nle J mão. Nestes casos a máquina é simplesmente um i\ T --. --··- --·· --- - O pui qu, tspanca a crian� "cliassis" com reclpíenles ou conchas para transportar a se- li a 12 120.00 ,a, qu, sente raiva do fillro, 1 

um amigo 

menle, uma relha para abrir o sulco para o plantio • rodas 13 a Ili • • 125,00 i,.1 JNO- - T- - um mdwlduo destqutf1brado, 
1,1,radas. Os instrumenros visam mais poupar trabalho Jo que IS a 16 130,00 e - l(urus e dtul'(õts qu• sofre na 
apropriadas para puxar a tern depois das b:.tatas terem sido 

� i 
• ,www que des, bafa em ca:;u as ama,. 

máa de obra; os agrlcullores andam a c�valo em vez de andar l 7 a 18 135.00 - ma. Quase sempre, a bofetudu a pé e não é preciso abaixa r sôbre os sulcos, nem fazer para 
_
1
c .... T11 ....,,...._�.. que vibra no jifl,o I aqutlo das frequentes para se encher de novo os recipientes, 

! 
, ·- mesma qu. teve vontade d, 

Muitos agricullores possuíam "plantadores" de �ma SÓ I m p o r t a. D t e ! dur em alguém fora do lar, 
pi, d•sta espécie, fabricado po r artlhces locais. A pílnc lpal - mas para " que a cr,ragem Ih, desvanlagem desces instrumen os s11np es a e que a pr c o O nosso brim caqui tem côr firme e ....,.... ,, t · 1 é d e lsã 1 'altou Com isso, j,,z do filho, do espaçamento destes instrumentos simpJes é a de que a pre. f

..,.,..... 
mwtas vtus, um inimigo c
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espaçamen10 d•pende inteiramente da hab,lldadc do  não encolhe. 

u ELIXIR DE NOGUEIRA
Conquiste um ótimo amigo no 

• 
· s•u filho, edúcandb-o com firm•.1Q Nos "plantadores" mais aperfeiçoados, o espaçamento Temos sempre prontos em <SlOCk» UDI-

coNH11c:100 MA. • AN09 • amízcade, mas nunca o e1pan• fica a cuidado da propria máquina Os Operador•s colocam as • formes de 5 a 1 8  anos. VltND··-- - ,e.,.. ••RT. cando ou maltralando.-(SNES), 
são que as leva para baixo e as deposita nos sulcos a ,nterva- 11 maior e melhor casa de Nova tguassú 
batalas em "taças" ou "d•dos" presos a uma correia de transmls 1 1 --==========::::...:..::::::::.,:.:..;:::;:.;.::.:::=:_�:.:::; 
los ,egu,.r... 

s·t· e G nde Em algumas das máquinas a correia t ransmissora passa Rua Marechal Floriano, 1968 1 10 em ampo ra através do recipiente e pega a se mente auto,r.aticamentt. sendo 
o trabalho do operado, simplesmente o de encher a '·taça" que Tel, 280 _ Nesta cidade oc:asior.almente deixar de receber à semente ou tirar uma ba- Veode-se no Monteiro por Cr$ 1 50.000,00, lata quando a "taça" receber duas.-(U. J. B.) ··•·-·•·•·-·-·-·-1-1-•••••••• 

com 1.000 pés de laranja de exportação, mui tas 

............... 

B AN C O  D O  B R A S I L  S. A. 
o MAIOR ESTABELECIMEII TO OE CRÉDITO ao PAÍS 

Filial de Nova lguassú - Estad o  do Rio : P raça 1.!J de D ezem bro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Tel.: "Satélite" · Caixa do Correio, 3 

Condições para. as contas de depósitos : 
eom Juros - (sem limite) • • 
Populares - (limite de CrS 10.000,00) 
Limitados - (limite de Cr,S 60.000,00) 
Prazo Fixo - de 6 meses 

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.a. ( • » ) 
3 % a.a. ( .. • ) 
4 % a.a. 

- de 12 meses 5 ¼ a.a. 
PRJlZt> FIXõ eeM RENDA MENSAL 

- de 6 meses. • 3, 1 12 ¼ a.a. 
- de 12 meses . 4, 1 12 ¼ a.a. 

OE AVISe> - Para retiradas (jle quaisquer 
quantias) mediante avi110 
prévio : 

NOTA - Nesta conta, o depositante retira \ - de 30 d ias  
a renda, mensalmente. por meio - de 60 dias
de cheques. - de 90 dias

3, 112 % a.a. 
4 ¼ a.a, 

4, 1 12 % a.a. 
LETRAS A P'RtMlt> (soleitas a sêlo proporcional)

de 6 meses 4 ¼ a.a. - de 12 meses 5 % a.a. 
Faz, nas melhores condições, todas as operações bancllrias

eobranças - Tran sferências de Fundos, 
J?escontos de letras, saques e cheques sôbre esta ou quaisquer outras praças.E mpréstimos em contas correntes com caução de duplicatas. Empréstimo!' em let1'as bipotec:ãrias. �réd!to A gricol_a a longo prazo, sob a garantia exclusiva da fruta. Créduo Pecuário a lon1'to prezo para custeio ;Je criação, nquisiçilo de gado para engorda recriação, étc. ' 

! 
�rêdito l n du�trl�l para a compra de matérias primatJ e refo1·mas, aperfeiçoamento e aqui·e1ção de maqurnár10. 

1 

São aten�idos. co_m a maior vr�steza, todoa os ped idos de informações e esclarecimentos&obre quaisquer operaçoes da Carteira e! ,  C1 édito Agrlcola e Industrial, que 1rn acha em pleno funcionamento. 
R gênclas em tôdas 11s capitais e pri nci pais c idades do Brasil
eorresron dentes nas, demais e em todos o::; vaises do mundo � 

� - ·  • •  - -� - --- - - - - --.- - - • - -.-.->.,,.._,,.__. ·.-......·�� .. _._.JO...,,. .. �·--- · - --_,,.�...,,...,,.�-��Jll.-•Jl...,I>,�. 

Iruteiras, agua nascente, casa com 2 quartos, 
1 sala cozinha e W. C. 1u6 ms. p or uma es­
trad a de 11 ms. de largura .e 89 ms. pela Es­
trada Co buçú de Baixo. Bonde da Matriz, na 
esquina. Informações com o proprietario na 
rua do Rosario, 146 - Tel. 23- 4332. 

2-, 

V 
ENDEM-SE n a  Parada Rocha Sobrinho,

proxima a Belford Roxo, 5 lotes de 
terreno, sitos A Avenida D r. earvalhaes 
os. 72, 74, 71,, 78 e 80, medindo 63 x 50 (area 
total) pelo preço de Cr$ 30.000,00. Tratar com 
o Sr. MANOEL REIS, rua da .-\lfandega, 108 · 
2°. - Telefone : 23 6264. 

SEUS LABORATORIOS E FARMACIA: R.CARIOCA,32-RIO
�....,J'I -.. .. .. ·--.......... ,.. .. -.... -.. .. ,. • 

Sítios e fazendas - Levantamen•
tos topográficos - Plana• de 
11rhau,;z:Jçãa e loteamento•

Um::a propriedade demarcada e levantada fopogrolicam•nlt tem, sobre as demais, manifeata superioridade em Yalor. OepMlamerito especialmente destinado a se,viç:01 de ogrimensura no interior do Estado do Rio.
Faci lita,se o pagamento e m  terras 
ESC�ll ORio OE F.NQ ENHARIA 1: URBANIZAÇ.{O : 

Praç.1 15 d ,, Novt>mb rn �O . 5º andar . s11Ia 51:?Coixo Postol, 794 
' 

Telefone 4J.lff3 
H i o d e  J a n e i r o  

Rrt'tUSé \T 1 .VJE E.li .\"OVA IGVASSl' E 11ERSUN SOUSA • RUA PAULO FRONTI7'1, 101 
w.-,-,...�----....... .,.. ........ , .............. "" � 


	1
	2
	3
	4
	5
	6

